Rasgo teu cerne, choro miúdos de uma alma que sonha com carinhos teus 


Aqueles seios eram os únicos que o amamentaram a vida inteira, ela andava pelo quarto, 
rodava, não ficava por tanto tempo, mas quando caminhava balançava seus peitos miúdos, 
flácidos, todo peito é flácido, experimentava alguma roupa, às vezes se olhava no espelho nua 
mesmo, mas nunca, nunca botava sutiãs, e duvidava, se sabia que alguém poderia ve-la, mas 
eu acho que sim, ninguém vive tão desinibida como se não pudesse ser vista por um só olho, a 
janela era grande, de madeira, e as vezes quando a via na rua, pensava se comentava sobre 
isso, não sabia quem mais podia ve-la, mas também não sabia se aquilo era um convite. Nos 
encontramos algumas vezes na venda, na farmácia, a cidade era pequena, teus seios também, 
mas não um desagrado, a mulher era bonita, loura, seu cabelo me ascendia em fogo, e 
sempre, toda noite depois do trabalho ela fazia a mesma coisa, trabalhava em uma Lan house, 
acho que cuidava do xerox, descobri uma vez quando tive que copiar alguns documentos, 
depois disso passei lá umas 2 ou 3 vezes, mas era linda, não a vi com ninguém apesar disso, e 
já não sabia o que pensar, se é que tivesse algo para pensar. Estava apaixonado pelo par de 
seios, e a um ano tentando chegar até eles, sem atitude alguma, mas um dia planejei bem 
feito, passaria na venda as 17:20, compraria algumas coisas, bobagens, pequenas coisas, O 
principal claro, a mulher, que passaria ali para levar os doces de goiaba que sempre comprava, 
o filtro de café e um papa ovo, não sei de que gostava, pensei ser mineira, então naquele dia 
levei uma daquelas fatias de gorgonzola, isso por dizerem ser queijo que preste. Me arrumei 
como nunca, não era bonito, mas podia disfarçar alguns detalhes, meti algumas notas no bolso, 
esperei-a sair do trabalho, mas naquele dia não á vi atravessar a rua, fui até a venda, lá se 
passaram quase uma hora, mas fui embora quando começaram a me olhar torto, não 
conversava muito no local, pra falar a verdade, não conversava muito na rua, no prédio, na 
cidade, não tinha amigos e nem família, saí daquele lugar sozinho, com umas latas de cerveja 
pra compensar o bolo que levei da gostosa do terceiro andar. Em casa, não á vi também, nem 
as janelas, nem nada, isso por três dias, não sabia nada sobre a mulher, nem ela de mim, até 
uma intervenção do prédio, carros e mais carros, perguntei o que havia, pela primeira vez falei 
com aquele síndico algo além das correspondências, ele me disse que você e seus peitos se 
foram, senti pena, não podia acreditar que todo esse tempo você esperava morrer justamente 
quando eu estava ali, e ainda mais, como eu culpei tua fama, como eu a apelidei de vadia em 
minha mente e como era o único que a via todo santo dia nua em minha frente e mesmo assim 
não descornfiei que estava morta em teu próprio piso. Fui no teu velório aquela tarde, vi teu pai 
chorando, suas tias febris, Luzia teu nome, Fabrício o meu, tomei um café, conversei com teus 
pais e disse que era um amigo bem íntimo, e era, claro, em meio a todo aquele chororô, só 
conseguia pensar em como não pude enfiar a cara naqueles peitos, e que nunca, jamais teria 
uma vizinha tão exibicionista, queria não ter, até porque, Dona Brigitte foi quem se mudou para 
teu apartamento. 


